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Relato de Experiência
Este trabalho consiste em um relato de experiência desenvolvido no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), com o objetivo de compreender as percepções dos estudantes sobre as aulas de Matemática. Para isso, aplicou-se um questionário a 29 alunos do 5º ano do Ensino Fundamental, em sala de aula, no dia 9 de março. Após a aplicação, os dados foram organizados e tabulados via Google Forms. Como aspecto positivo, destaca-se o envolvimento dos estudantes na atividade. Entretanto, houve desafios, por exemplo, dificuldade na compreensão dos conteúdos e baixa frequência de estudos fora da escola. Diante disso, há a necessidade de estratégias pedagógicas diversificadas, como jogos e atividades em grupo, que favoreçam uma aprendizagem significativa.
Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
O presente estudo foi desenvolvido no âmbito do PIBID, que promove a inserção dos licenciandos nas escolas e a articulação entre teoria e prática (Marquezan; Scremin; Santos, 2017). A experiência foi realizada na Escola Municipal Dominguinhos Pereira, em Montes Claros, com vistas a compreender as percepções dos estudantes sobre as aulas de Matemática, considerando as situações de dificuldades recorrentes nesse componente curricular.

Problema norteador e objetivos
O trabalho empreendido teve como problema norteador: Quais são as percepções dos estudantes sobre as aulas de Matemática no 5º D? O objetivo é compreender as percepções dos estudantes sobre as aulas de Matemática, visando à melhoria do ensino e da aprendizagem. Nesse sentido, é importante o uso de diferentes estratégias e metodologias para atender às necessidades dos estudantes e superar dificuldades (Souza; Santos; Santos, 2020).

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
A metodologia adotada consistiu na aplicação de um questionário, realizado em sala de aula no dia 9 de março/2026, durante o segundo momento de observação da acadêmica. Em seguida, realizou-se a tabulação dos dados no Google Forms, sendo as respostas inseridas individualmente, a fim de gerar gráficos e facilitar a análise das informações.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A prática fundamenta-se na ideia de que o ensino deve considerar a realidade dos estudantes, permitir sua participação e promover uma aprendizagem significativa. Nesse contexto, o uso de metodologias diversificadas, como jogos e atividades lúdicas, contribui para tornar o ensino mais dinâmico. Para Silva (2021), essas estratégias favorecem uma aprendizagem mais interativa. Ademais, a articulação entre teoria e prática é essencial para a construção de práticas pedagógicas mais profícuas.

Resultados da prática 
A análise dos dados revelou que muitos estudantes apresentam dificuldades na compreensão dos conteúdos matemáticos e na resolução de problemas, além de baixa frequência de estudos fora da escola. Esses aspectos indicam a necessidade de intervenções pedagógicas mais interessantes. Por outro lado, as sugestões dos estudantes reforçam a importância de aulas mais dinâmicas, com atividades práticas que tornem o ensino de Matemática mais atrativo.
Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
Como relevância social, o estudo concorre para a melhoria do ensino de Matemática no contexto escolar público, ao propor reflexões e estratégias voltadas às necessidades dos estudantes, inserindo-se no eixo Educação Matemática.
Considerações finais
A experiência vivenciada no PIBID contribuiu significativamente para a formação inicial da acadêmica, possibilitando a reflexão sobre a prática docente e a compreensão de situações de dificuldades dos estudantes em relação à Matemática. Evidencia-se, ainda, a importância da utilização de metodologias diversificadas e contextualizadas, que favoreçam uma aprendizagem mais significativa.
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